
		
			[image: Capa de Catarse Cognitiva - Poemas sobre reflexões afetivas na atualidade de Vanessa Coelho]
		

		

		
			
				[image: ]
			

		


		

		
			Conteúdo © Vanessa Coelho

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			e-ISBN 978-65-280-2586-2

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		

		
			Contemporaneidade

			Não consigo entender a contemporaneidade

			Em que uma visualização traz felicidade

			Palavras foram trocadas por desenho

			Responder a isso é uma habilidade que não tenho

			Se falam muito de conectividade

			Mas pessoalmente não sabem conectar

			Oferecem pouco e cobram reciprocidade

			Mas o que querem não é o buscam dar

			Para mim é muito difícil migalhas aceitar

			Já que cresci vendo a raposa ensinando o pequeno Príncipe a cativar

			Esse tempo líquido de relações

			Quem dá afeto é chamado de emocionado

			As pessoas buscam interações

			Mas não sabem estar lado a lado.

			Não sei se quero nessa nova realidade adaptar

			Pois gosto de conversas, contatos e demonstrações

			Estar presente para vínculos poder criar.

			Com amigos, amor qualquer que seja as relações

		


		
			Solidão ou Solitude?

			Gosto de desfrutar da minha companhia

			Ficar a só com meus pensamentos

			Mas, me pego a pensar

			É solidão ou solitude?

			Essa pergunta gera uma agonia

			Será que não tem ninguém para dividir os momentos

			Alguém que busca se conectar

			Então é solidão ou solitude?

			Consigo me divertir sozinha

			Sem a necessidade de alguém para acompanhar

			Tem momentos que é melhor só que mal acompanhada

			Será que é solidão ou solitude

			Mas de noite a sensação se alinha 

			Vem a vontade de alguém para abraçar

			Uma vontade de sentir acalentada

			E a pergunta ecoa: é solidão ou solitude?

			Sim, não precisamos de alguém

			O amor não é uma necessidade

			Mas penso muito além

			Quando estivermos com mais idade

			Alguém para os momentos compartilhar

			E envelhecer com afeto.

			Solitude faz bem, solidão pode machucar.

			Mas, o amor é uma opção decerto.

		


		
			

			Tenho guardado em uma caixa amor, carinho e atenção

			Mas é um presente tão especial, não pode ficar passando de mão em mão.

			Assim carrego comigo, até achar alguém que queria receber 

			E que presente tão importante, seja capaz de merecer.

			E como esperado, saiba também oferecer.

			E enquanto isso vou usando um pouquinho do que está guardado

			Pois não precisa ser apenas para um ser amado.

			Posso usar comigo, pois afeto e atenção pode ser autocuidado.

			Posso oferecer para os amigos e família dar afetos e agrados. 

			E esses presentes não diminuem quando são usados.

			Tende a fortalecer e crescer quando multiplicados.

		


		
			

			Saia da porta da minha vida

			Não fique atrapalhando a passagem

			Entra ou saia de uma vez

			Vamos deixar essa história resolvida

			Tenha atitude, crie coragem

			Não vamos ficar nesse talvez

			Não compreendo essa indecisão

			Diz que quer, e em você me prende

			E eu fico nessa ilusão

			e essa história por tempos se estende.

			Você não sabe o efeito que em mim me causa

			Quando te vejo palpita meu coração

			Por um momento o tempo pausa

			Sinto ofegante minha respiração

			Assim vou seguindo sem saber como agir

			Não estou livre, para seguir adiante

			E por outro tudo isso poder sentir

			Pois fico nessa espera agoniante

			Assim eu digo novamente não fique na porta

			Escolha sair ou entrar

			Pois meu coração não mais suporta

			A frustração de esperar.

		


		
			Reflexões

			Já parou para pensar

			Quantas pessoas passam na nossa vida?

			Parentes, amigos, professores, namorados,

			Alguns deixam ferida.

			Outros nos ensinam a amar,

			e nos fazem sentir amados.

			Alguns, por pouco tempo ficaram,

			mas nossa vida marcaram,

			e deixaram saudades

			Pelos momentos de felicidades.

			Outros, sempre do nosso lado estão

			E que fazem questão

			De compartilhar os momentos

			E bons sentimentos

			Porém, já tiveram aqueles que nos machucaram

			Nos fizeram sofrer, ou nos magoaram.

			Mas que serve também de aprendizado

			Selecionar melhor amigos, namorado.

			Também passamos na vida de outras pessoas

			Podemos deixar coisas ruins ou boas

			Sermos passageiros ou permanecer.

			Que o outro queira sempre lembrar ou esquecer.

		


		
			

			Eu não desejo muito, mas pouco não quero

			Quero conversas sinceras, algo simples leve

			Risadas fáceis, afeto espero

			Quero companhia, pois migalha não serve

			admirar as estrelas, sentar-se ao luar,

			Cuidar e ser cuidada

			Voltar a se apaixonar

			Falar sobre tudo ou até sobre nada.

			Curtir juntos o dolce far niente

			Poder falar o que se sente.

			Conhecer juntos lugares, viajar

			Compartilha momentos bons, e nos ruins apoiar.

			Mas será que isso é raro, ou difícil de encontrar?

			Quando as coisas estão mais liquidas, e se busca algo para durar.

		


		
			

			Já amei,

			Já sorri

			Já chorei

			Já sofri

			Já tentei

			E insisti

			Já briguei

			E desisti

			Já perdoei

			Já esqueci

			Já declarei

			Não arrependi

			Já fui intensa

			E fui morna.

			Faria tudo de novo

			ou de outra forma

			Pois ainda tenho a crença

			Que o amor vale a pena.

		


		
			

			Desisto, vou deixar você ir

			Dói menos te ver partir

			Que ficar nessa indecisão

			Fica ocupando espaço no meu coração

			Você pediu uma oportunidade

			Mas não fez nada a respeito

			Eu sei que tenho direito

			De buscar a felicidade

			Então se você não vai decidir

			Estou escolhendo por nós

			Vou ser o algoz

			E da sua vida vou sair

			Assim te deixo livre

			Para viver o que quiser.

		


		
			

			Como pode um ser tão pequenininho

			Chegar na nossa vida de fininho

			E tanta felicidade trazer

			Mesmo sem ainda te conhecer

			Com você eu já sonhava

			Antes de você nascer

			Já sabia que te amava

			Sem nada você fazer

			Você trouxe para a família mais luz

			É no nosso príncipe do lar

			O seu nome já traduz 

			Esse sentimento singular

			Meu sobrinho amado

			Sempre vou te amar

			E quando você precisar

			A titia estará do seu lado.
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